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DEMORÔ! Não, nós não viramos funkeiros. Continuamos rockers. Mas a 

revista demorou mesmo. A demora estava prevista, só não sabíamos que seria tanto 
tempo. E nem vamos ficar explicando por quê. Dar satisfação é muito chato. Dá preguiça.

Uma preguiça que faz com que a gente nem queira sair da cama. Pra que? Isso vai fazer 
as vuvuzelas calarem? Vai salvar os últimos espécimes do Cala Boca Galvão que ainda 
existem na mata atlântica brasileira? Não!

E com certeza, não! Não me entenderão aqueles que selvaminarem os epúrbios 
voláceos clínicos. O que não quer dizer nada, afinal. Nada mesmo. São só palavras 
soltas, sem sentido, que um antigo colaborador da jararaca, o Alexanadre Camaleão 
Desbundado Cogumelo Pereira Daladier Crepaldi vulgo Bípede Penoso 
Contemporâneo, ou seja, Galo Nooooovo repetia a esmo, quando, sob o efeito das fôia 
na cabeça, se achava um filósofo à altura do Ventania mas ventava baixinho assim. 
Pffffffffuuuuuuussshhhhhhhhh

Uma foto vale mais que mil palavras, por isso não conseguimos uma foto pra colocar 
aqui e poupar nossas palavras, que valem bem menos e assim pudemos comprar. Só 
para você, leitor amigo! Que esperou esse tempo todo, tendo de usar adesivos ou 
chiclets pra suprir a síndrome de abstinência jararacal. A jararaca demora, mas quando 
sai é um espôrro! Leia esta edição e depois diga se estou mentindo.

Em 18 de junho, a Jararaca 
Alegre completou 35 anos 
de publicação ininterrupta 
e não periódica. (???)

Não preparamos uma edição 
específica pra comemorar 
porque tinha esta pra lançar 
na frente - está sendo 
preparada há um ano!

Se bem que esta edição tá 
tão boa que vale pela 
comemoração. 

Mas não vamos deixar o 
aniversário passar batido. 
Aguardem o ROCK IN RIO 
CARATINGA. Uma festa com 
a nossa cara. Aí sim, vocês 
vão ver o que é festa!

E pra quem quer saber da 
história da Jararaca nestes 
35 anos, temos ainda alguns 
exemplares do Baú e do 
Álbum da Jararaca Alegre, 
lançados quando 
completamos 30 anos de 
revista. O e-mail tá  no 
expediente, pra quem quiser 
pedir! Mas corre, viu!
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Os melhores cartunistas, escritores, 
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que o dinheiro pode pagar.
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Você é 
daqueles caras que 

perguntam pra velhinha que quer 
atravessar a rua: “Quer que eu te 

atravesso?”
 E quando um amigo chega de 
viagem você pergunta pra ele se ele 

chegou a pouco de fora? (com 
ênfase na palavra “pouco” como se 

fosse uma contratura de “por o 
c...”)

 Mas você conhece 
gente assim, né?
 E aquelas piadas de 
pontinho? Pontinho amarelo 
no meio do milharal? “é milho, 
santiago!” ou pontinho azul lá no 
céu? “É um urublue!”
 Mas não é só isso não. Tem aquelas piadas 

que ou são inteligentes demais, ou exigem 
informação prévia demais, ou exigem gentileza 

demais pra vc achar graça, tipo “e aí, o que você anda 
fazendo? Ah, eu imito passarinho. Ah é? Dá dinheiro? 

Não, é só um bico!!”
 Enfim, aquelas piadas que você ri por educação, ou 

por gentileza, ou porque a piada é tão ruim, mas tão ruim, 
que você acaba rindo da ruindade da piada e não da piada 

em si...
 Essa é a PIADA RUIM. Não confunda com piada sem 

graça, que sem graça não da pra rir nem no leito de morte. 
Nem trocadilho - trocadilho é o fundo do poço dos contadores 
de piada. Não tem mais inspiração? Solta um trocadilho, 
pronto! Mas aqui não vale.
 A JARARACA ALEGRE acaba de lançar o FESTIVAL 
NACIONAL DA PIADA RUIM! Envie sua piada para: 
jararacaalegre@gmail.com e concorra a muitos prêmios! Mas 
se prepare, porquê os prêmios são piores que as piadas.

 As melhores, digo piores piadas serão publicadas na 
próxima edição da Jararaca e você poderá contar pra todo 

mundo que virou um humorista de verdade!
 Veja ao lado o regulamento e 

PARTICIPE! Vai à luta! Marca 
teu ponto na justa!!

REG
ULAMENTO

O Primeiro Festival Nacional da Piada 
Ruim visa promover o fim do 
ostracismo dos malas de festa, 
inconvenientes de velório e outras 
categorias de contadores de piadas 
ruins. Para participar, basta ser 
brasileiro, ta bom, qualquer país, 
para participar, basta existir.

1. Da piada ruim. Piada ruim é 
aquela que faz todo mundo rir de 
tão idiota que é. Não vale piada 

sem graça nem apelativa. Tem de 
ter um mínimo de sentido, mesmo 

que seja só pra quem tá contando. 
Aliás, tentar entender o sentido que o 

contador viu na piada já costuma valer por uma piada!

2. Da Comissão Julgadora. A Comissão Julgadora 
será formada por veteranos do ramo das piadas ruins, 
complicadas, criativas em excesso e inteligentes 
demais pra sua mente primitiva, a saber: Fernandinho 
Lucas, Julio corretor, Cássio Romano, Sylvio Abreu, 
Amir Rezende e Camilo Lucas (presidente). Suas 
decisões são irrecorríveis e irremediáveis.

3. Da premiação. 

3° lugar - Uma coxinha e uma pinga na Rodoviária 
Velha
2° lugar - Uma passagem (ida) para Jampruca e um 
embornal com uma coxinha e uma pinga da 
Rodoviária Velha
1° lugar - Uma cerveja na Green House e um 
marmitex com uma coxinha e uma pinga da 
Rodoviária Velha pra comer lá.

4. Dos resultados. Nossa, até imagino 
o que vai resultar 
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Poema-tema do concurso:

O maior trem do mundo
Carlos Drummond de Andrade

O maior trem do mundo
leva minha terra
para a Alemanha
Leva minha terra
para o Canadá
Leva minha terra
para o Japão

O maior trem do mundo
puxado por cinco locomotivas a óleo diesel
engatadas geminadas desembestadas
leva meu tempo, minha infância, minha vida
triturada em 163 vagões de minério e destruição

O maior trem do mundo
transporta a coisa mínima do mundo
meu coração itabirano

Lá vai o trem maior do mundo
vai serpenteando, vai sumindo
e um dia, eu sei, não voltará
pois nem terra nem coração existem mais.

2º lugar
cartum - 
Tamires 
Aparecida

 Itabira realizou, de 24 a 31 de outubro de 2009, o salão destinado 
a cartunizar um poema de drummond, voltado para os artistas locais, 
especialmente os estudantes dos ensinos básico e médio. Os desenhos 
mais criativos foram premiados com um notebook, uma câmera digital e um 
Mp5, respectivamente (veja abaixo). A entrega dos prêmios foi no dia 22, 
no teatro da Fundação Cultural Carlos Drummond de Andrade. A promoção 
foi da Associação Turística Itabirana Carlos Drummond de Andrade - 
ATI-CDA e do projeto Câmara Cultural, da Câmara Municipal de itabira, 
com apoio da Prefeitura Municipal e da Fundação Drummond.
 Os vencedores também receberam troféus confeccionados pela 
artesã itabirana Maria Helena, que tem a base feita toda de minério de 
ferro.
 O júri técnico foi composto pelo cartunista da revista DeFato e 
chargistas dos jornais Folha Popular, de Itabira, e A Notícia, de João 
Monlevade, Pablo Rocha; o cartunista dos jornais O Trem, o Cometa e 
chargista da imprensa do Sindicato da Justiça de 2° instância de Minas 
Gerais (MG), Laz Muniz, e o cartunista e editor da Jararaca Alegre, Camilo 
Lucas.

Salão de Itabira premia 

1º lugar cartum  -Welleynne Dias



3º lugar cartum - Luís Francisco

cartunizações de poema de Drummond

3° lugar caricatura - 
Douglas Andrade 

2° lugar caricatura -
Breno Thyerres

1° lugar caricatura -
Bruno Henrique 
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Baile de Máscaras
 Todos usamos máscaras, temos uma para cada situação. Não é que ao 
colocá-las deixamos de ser nós mesmos, elas apenas representam diferentes 
partes do todo que somos, os muitos fragmentos dentro de um mesmo.

 Eu já não sei quem sou por inteiro. Para descobrir tento ver-me através 
das outras pessoas. Grande fracasso. Tudo o que me revelam é alguma 
interpretação equivocada da máscara que vêem. E eu deturpo mais ainda as 
visões delas, tentando ultrapassar suas próprias máscaras para ali, finalmente, 
poder ver meu retrato de corpo inteiro.

 Tento juntar os fragmentos em um 
grande quebra cabeça, mas eles escapam 
de minhas mãos, e fogem, e 
desaparecem, e surgem de novo, e não se 
encaixam, e riem de minhas tentativas 
frustradas de uní-los.

 Já amanheceu. Lá fora 
ainda escuto as gargalhadas e 
os choros de meus 
fragmentos. 

Abro o baú, escolho uma 
máscara e saio.

 O espelho também não diz quem sou. Na frente dele 
permaneço de máscara. Pergunto-me se ainda existe um 
rosto por baixo. Eu saberia reconhecê-lo se o visse?
Enfim busco as respostas em mim mesma. Dentro de mim 
os meus fragmentos conversam, cantam, se 
cumprimentam, dançam, se amam, brigam... E aqui fora as 
máscaras se sucedem a uma velocidade vertiginosa.



 Li uma vez que a Argentina não é nem melhor, nem pior que a 
Espanha, só que mais jovem. Gostei dessa teoria e aí inventei um truque para 
descobrir a idade dos países baseando-me no 'sistema cão'.                          .
 Desde meninos nos explicam que para saber se um cão é jovem ou 
velho, deveríamos multiplicar a sua idade biológica por 7. No caso de países 
temos que dividir a sua idade histórica por 14 para conhecer a sua 
correspondência humana.                        . 
 Confuso? Neste artigo exponho alguns exemplares reveladores.
 Argentina nasceu em 1816, assim sendo, já tem 190 anos. Se 
dividimos estes anos por 14, a Argentina tem 'humanamente' cerca de 13 
anos e meio, ou seja,  está na pré-adolescência. É rebelde, se masturba, não 
tem memória, responde sem pensar e está cheia de acne.                    .
 Quase todos os países da América Latina têm a mesma idade, e 
como acontece nesses casos, eles formam gangues. A gangue do Mercosul é 
formada por quatro adolescentes que tem um conjunto de rock. Ensaiam em 
uma garagem, fazem muito barulho, e jamais gravaram um disco.                .
 A Venezuela, que já tem peitinhos, está querendo unir-se a eles 
para fazer o coro. Em realidade, como a maioria das mocinhas da sua idade, 
quer é sexo, neste caso com Brasil que tem 14 anos e um membro grande.
 O México também é adolescente, mas com ascendente indígena. 
Por isso, ri pouco e não fuma nem um inofensivo baseado, como o resto dos 
seus amiguinhos. Mastiga coca, e se junta com os Estados Unidos, um 
retardado mental de 17 anos, que se dedica a atacar os meninos famintos de 6 
anos em outros continentes.                          s.
 No outro extremo, está a China milenar. Se dividirmos os seus 
1.200 anos por 14 obtemos uma senhora de 85, conservadora, com cheiro a 
xixi de gato, que passa o dia comendo arroz porque não tem - ainda - dinheiro 
para comprar uma dentadura postiça.                .
 A China tem um neto de 8 anos, Taiwan, que lhe faz a vida 
impossível. Está divorciada faz tempo de Japão, um velho chato, que se juntou 
às Filipinas, uma jovem pirada, que sempre está disposta a qualquer 
aberração em troca de grana.                      .
 Depois, estão os países que são maiores de idade e saem com o 
BMW do pai. Por exemplo, Austrália e Canadá. Típicos países que cresceram 
ao amparo de papai Inglaterra e mamãe França, tiveram uma educação 
restrita e antiquada e agora se fingem de loucos. A Austrália é uma babaca de 
pouco mais de 18 anos, que faz topless e sexo com a África do Sul. O Canadá 
é um mocinho gay emancipado, que a qualquer momento pode adotar o bebê 
Groenlândia para formar uma dessas famílias alternativas que estão de moda.
 A França é uma separada de 36 anos, mais puta que uma galinha, 
mas muito respeitada no âmbito profissional. Tem um filho de apenas 6 anos: 
Mônaco, que vai acabar virando puto ou bailarino... ou ambas coisas. É a 
amante esporádica da Alemanha, um caminhoneiro rico que está casado com 
Áustria, que sabe que é chifruda, mas que não se importa.                        .
 A Itália é viúva faz muito tempo. Vive cuidando de San Marino e do 
Vaticano, dois filhos católicos gêmeos idênticos. Esteve casada em segundas 
núpcias com Alemanha (por pouco tempo e tiveram a Suíça), mas agora não 
quer saber mais de homens. A Itália gostaria de ser uma mulher como a 
Bélgica: advogada, executiva independente, que usa calças e fala de política 
de igual para igual com os homens (A Bélgica também fantasia de vez em 
quando que sabe preparar espaguete).
 A Espanha é a mulher mais linda de Europa (possivelmente a 
França se iguale a ela, mas perde espontaneidade por usar tanto perfume). É 
muito tetuda e quase sempre está bêbada. Geralmente se deixa foder pela 
Inglaterra e depois a denuncia. A Espanha tem filhos por todas as partes 
(quase todos de 13 anos), que moram longe. Gosta muito deles, mas a 
perturbam quando têm fome, passam uma temporada na sua casa e assaltam 
sua geladeira.                                .
 Outro que tem filhos espalhados no mundo é a Inglaterra. Sai de 
barco de noite, transa com alguns babacas e nove meses depois, aparece  
uma nova ilha em alguma parte do mundo. Mas não fica de mal com ela. Em 
geral, as ilhas vivem com a mãe, mas a Inglaterra as alimenta. A Escócia e a  
Irlanda, os irmãos de Inglaterra. Estados Unidos, o retardadinho de 17 anos, 
a vigia muito, não por medo, mas porque quer pegar as suas pistolas.

 Israel é um intelectual de 62 anos que teve uma vida de merda. 
Faz alguns anos, Alemanha, o caminhoneiro, não a viu e a atropelou. Desde 
esse dia, Israel ficou que nem louco. Agora, em vez de ler livros, passa o dia na 
sacada jogando pedras na Palestina, que é uma mocinha que está lavando a 
roupa na casa do lado.                                      .
 Irã e Iraque eram dois primos de 16 que roubavam motos e 
vendiam as peças, até que um dia roubaram uma peça da motoca dos 
Estados Unidos e acabou o negócio para eles. Agora estão comendo lixo.
 O mundo estava bem assim, até que um dia, a Rússia se juntou 
(sem casar) com a Perestroika e tiveram uma dúzia e meia de filhos. Todos 
esquisitos, alguns mongolóides, outros esquizofrênicos.                   . 
 Mas aí,  eu pergunto: por quê continuam nascendo países, se os 
que já existem ainda não funcionam?
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respectivos lobbies, logo ficará definitivamente 
proibido fumar cigarros convencionais e obrigatório 
fumar maconha. E que bilhões de pessoas que 
nunca tinham encostado um dedo numa máquina 
de escrever decoraram de primeira o teclado do 
computador.
 
 Da mesma forma, deve estar sendo difícil 
para ele aceitar que a música popular aboliu a 
melodia e a harmonia, passando a usar apenas o 
ritmo ou a letra. Que o cinema americano tornou-se 
impróprio para maiores de 13 anos. E que as 
crianças substituíram a cartilha pelo videogame.
Ele também não deve acreditar até agora que a 
China está a ponto de se transformar no maior país 
capitalista do mundo. Que a direita brasileira 
inventou uma maneira infalível de continuar no 
poder: elegendo presidentes de esquerda. E que 
palavras outrora autônomas como “ética”, 
“fisiologismo” e “descaramento” passaram a 
significar a mesma coisa.

--- Do livro “Ungáua – 101 crônicas”, editora Publifolha, 2008. 
Com permissão do autor.

 Em meados do século 18, um homem 
chamado Rip Van Winkle cochilou à sombra de uma 
árvore e dormiu 20 anos. Quando acordou, seu 
país deixara de ser uma colônia inglesa. Tornara-se 
uma república e, em vez do rei George III, 
celebrava-se George Washington. O autor dessa 
história, subtraída dos irmãos Grimm, foi o 
americano Washington Irving, em 1819.

 Pois hoje temos um Rip Van Winkle à vera: 
o ferroviário polonês Jan Grzebski, que entrou em 
coma em 1988, passou 19 anos apagado e acaba 
de voltar à tona. Ao acordar, Grzebski descobriu 
que a Polônia deixara de ser um apêndice 
soviético, que a URSS se esfacelara e que o muro 
de Berlim fora vendido em caquinhos para os 
turistas. Mas houve mais novidades com as quais 
Grzebski (pronuncia-se Grzebski) terá de se 
acostumar.
 
 Ele deve ter se espantado, por exemplo, ao 
saber que os últimos homens ainda a fim de se 
casar no papel são os padres. Que, pela força dos 



 Como vimos no final do primeiro capítulo, Tio Camilo, após 

ter sua seita “Comunidade Cosmogônica do Tio Camilo” (ou CC do Tio 

Camilo) declarada ilegal nos EUA da América por charlatanismo, em 

1969 ele declara ao mundo: “O sonho acabou, mas ainda tem chá de 

cogumelo na geladeira”, e se manda para a Jamaica.

 Chegando lá, recebe a proposta de uns negões cabeludos, 

liderados por um tal de Bob Marley e seu amigo Peter Tosh, o “Tosh 

Humana”, para juntar-se a eles numa religião que estavam tentando 

implantar: o Rastafari. Eles ficavam o dia inteiro louvando Jah, 

fumando Ganja, e podiam casar com quantas mulheres quisessem. A 

parte das mulheres era até interessante, o que sacaneava era o tal do 

casamento.

 Quando já não agüentava a fumaça, Tio Camilo parte para 

uma ilha vizinha, onde dava para ver o sol se levantar. Após atravessar 

um mar cheio de tubarões a nado, vai até Cuba, indo dar na praia de 

Varadero (peraí! Eu disse dar? Dar! Queisso Tio Camilo!)

 Corrigindo: vai parar na praia de Varadero, sendo salvo por 

um velho que estava no mar, tentando fisgar um marlin azul. Ali, entre 

o velho e o mar, pôde repensar sua vida. Os anos de hippie já se 

tinham ido, os Beatles acabaram, Hendrix, Janis e Morrison 

morreram, Elvis engordava e a LSD não fazia mais efeito. “Preciso dar 

um sentido à minha vida”, pensou Tio Camilo.

 Ernest, o velho que o tinha salvo, levou-o para tomar uma 

margarita no La Bodeguita, para esquentar o corpo e conversar sobre 

a hora triunfal do sr. Macomber, quando subitamente, no rádio, 

começa a falar El Comandante. Todos silenciam e passam a ouvir as 

palavras de Fidel, que mais uma vez exaltava os valores da moral 

socialista em detrimento da decadência capitalista e, rapidamente, 

após um breve discurso de aproximadamente 8 horas do barbudo, Tio 

Camilo tem um insight e, finalmente, encontra um objetivo para sua 

vida vazia, vadia e silvanilton:

 - Vou ajudar a exportar a revolução!

 Tio Camilo despede-se do velho Ernest, seu salvador, que 

lhe deixa um convite:

 - Me procure em Paris! Paris é uma festa!

 E parte em busca de seu destino heróico. No comitê 

Revolucionário de Cuba é recebido por seu xará, Camilo Cienfuegos, 

o encarregado de exportar a revolução, e após uma rápida entrevista, 

é imediatamente recrutado. Cienfuegos lhe informa que, no Brasil, 

presos políticos, jornalistas, escritores, músicos e outros 

desocupados em geral, estão sendo torturados e assassinados por 

uma brutal ditadura financiada pelo imperialismo ianque. Tio Camilo,  

junto a outros brasileiros, recebe treinamento militar e passa a ser o 

Companheiro Camilo. Após seis meses de tratamento e preparação 

intensos, são feitos contatos com os companheiros que já estavam no 

Brasil, para que recebam o Companheiro Camilo Milfuegos (ele 

recebeu este codinome porque bebe muito mais do que cienfuegos!) e 

ele parte para o Brasil junto a sua pequena tropa: Márcio Cabezón, 

Rúlio Puemba, Marco Porcón, Guto Quevara, Arthur Lebrón, Luizón

Tontera, Marcelo Bebecito, Alejandro Chamaleón, Flávio Bocón e 

Silvaniltón, não sem antes cantar una canción em homenagem a 

Sierra Maestra Enir Bussinger.
 Após atravessar o litoral brasileiro dando altas voltas 
(paradespistar a guarda-costeira, e não porque o timoneiro estava 
“mamado”, seu pervertido!) o Companheiro Camilo aporta seu navio 
“Erva” (assim batizado em homenagem ao “granma”) em Sierra 
Itaúna, de onde deveria ser dada a largada para a derrubada da 
ditadura, onde já esperavam por ele os comandantes locais: Cláudio 
Leitón e Salá D'Frutas. Foram recebidos com as palavras:
 - Como se faz para saber o tamanho de um burro?
 - Médice! – responderam.

 Era a senha. Os companheiros se abraçaram, deram tiros 

pra cima, fumaram alguns “havanas”, dançaram a salsa, gritaram 

“Viva Stalin” e aí começou a discussão infernal:
 - Abaixo o trotskismo!
 - O que é isso companheiro?
 Enquanto o pau comia, o Companheiro Camilo vê uma 
companheira loira, peituda e de lábios carnudos que estava só 
parada, observando, e volta a ser o Tio Camilo por alguns momentos:
 - Vamos ali na minha barraca ver a minha coleção de 
Hemingway?
 Enquanto Tio Camilo mostra a ela que o sol também se 
levanta, vamos dar uma pausa. Não perca, no próximo capítulo:
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Nosso artista maior Paulo Vieira prepara mais um livro de 
desenhos: “Fé”. Andar com fé ele vai, que a fé não costuma faiá. 
Mas não é só isso que ele prepara. Está produzindo adoidado, 
enquanto colabora com Ziraldo em outros projetos. 

Mais uma vez, a Jararaca publica em primeira mão desenhos que 
os pobres mortais que não lêem esta revista só verão depois.

Paulinho preparou uma HQ em homenagem ao cartunista Vagn que 
ficou fantástica. Já está pronta pra sair na próxima Jararaca. Ia sair 
nesta, mas são muitas páginas e achamos melhor publicar com o 
merecido destaque na próxima edição. 

Se eu fosse leitor da J.A., colecionava.



A noite de 9 de dezembro de 2008 foi muito legal. Mixou (pronuncia-se “micsôu” 
e não “michou”!!) a arte de Caratinga com a poesia de Itabira. Foi a abertura da 
exposição Ziraldo-Drummond-Camilo: Poesia e Cartum - Duas visões de 
Drummond, promovida pela Fundação Cultural Carlos Drummond de 
Andrade em parceria com a Associação Turística Itabirana - Carlos 
Drummond de Andrade (ATI-CDA).

A exposição, que ficou até o fim de março de 2009, aconteceu na “Casa de 
Drummond”, um museu sediado no antigo lar do nosso poeta maior, e consistiu 
de desenhos de Ziraldo para o livro O Pipoqueiro da Esquina, cartunizando 
frases de Drummond, e de desenhos meus sobre o poema Eu, Etiqueta, onde 
nosso poeta versa sobre o consumismo que (já naquela época) graçava entre 
os humanos. Como parte do evento, ministrei durante a semana uma oficina de 
cartunismo para crianças da rede pública de ensino itabirana.

Os Drummonzinhos, meninos serelepes e talentosos que se dedicam a divulgar 
a poesia de Drummond, abriram a noite com uma encenação da poesia “Eu, 
etiqueta”, seguidos pela percussão de Millor para a declamação de Ana Paula e 
pela performance do Quarteto Namastê, que reúne músicos caratinguenses 
(Flávio Boca - voz e violão, Silvio Paggy - contrabaixo) e itabiranos (Tadeu - 
bateria, Marcelo - guitarra e o percussionista convidado Halysson). Pra fechar a 
noite, o guitarrista caratinguense Sérgio Mogga se uniu ao percussionista 
itabirano Mauro Moura.

Em tudo e por tudo, a deliciosa noite foi fruto da união cultural entre 
Itabira e Caratinga.

Foi uma honra muito grande expor em itabira na casa do maior poeta brasileiro 
e ainda por cima, ao lado de Ziraldo que permitiu que exibíssemos suas 
ilustrações drummondianas. A Fundação Drummond fez tudo para que a mostra 
se revestisse do mais completo brilho. E a ATI-CDA teve participação 
importante para o resultado final.

É muita coisa e muita gente pra agradecer. Doracy, Paulo Teles (e toda a sua 
família), José, Lute, Mauro, Nêga, Cássia, Mogga, Silvio, Boca e todos os 
namastês, Drummonzinhos - lindos, esses meninos!, e mais outras pessoas 
que com certeza não vão ficar com raiva de mim por não estar citando 
(desculpaê...), vocês me deram uma das melhores noites da minha vida. 
Espero que tenham gostado tanto quanto eu gostei. E quero voltar aí pra outras 
artes, viveres, aventuras... me sinto um pouco itabirano agora, e isto é pra 
sempre!

ABERTURA: TERÇA - 09 DEZ - 20H

No sentido horário: O pessoal da Fundação Cultural Carlos Drummond de 
Andrade; Nêga, a grande artezã, e Mauro Moura, o lusófono; Minha amiga 
Amanda Izzy Corleone e minha filha Juliana; José Geraldo e Paulo Telles, da 
ATI-CDA, com as digníssimas.

Nas próximas páginas, publicamos os trabalhos exibidos na Mostra









































 Nasci numa família comum. Papai alegre, mamãe bonita 
e feliz. E eu, embora ninguém acredite, era um menino gordinho, 
roliço, nascido em 1961, ano que ainda respirava a façanha de Yuri 
Gagarin, ou até mesmo da cadela Laika, o primeiro ser vivo, 
mamífero, a freqüentar a estratosfera e algo mais.
 Passei pelo golpe militar de 1964 brincando de carrinho e 
tomando mamadeiras de maisena, até que um dia comecei a visitar 
mais amiúde a casa de minha avó materna, onde havia uma radiola 
Philips e vários discos de vinil, coisa de vanguarda musical e 
tecnológica. Era o “must”.
 Aprendi a cantar Help! dos Beatles, mesmo sem saber o 
que significava e, menos ainda, pronunciando direito as palavras – 
situação, aliás, que persiste até hoje.
Vez por outra um tio me levava pra comer coxinha de catupirí num 
bar chamado Riviera. Lá tive minhas primeiras audições de um 
conjunto – naquela época banda se chamava assim – chamado 
Rolling Stones. Não sabia o que era, mas toda vez que ouvia me 
comportava como um capeta, um menino que fazia o tio bonzinho 
se arrepender de ter me levado ali.
 Só mais tarde identifiquei o som. Aí, minha gente, quem 
sofreu foi meu pai. Eu, adolescente, cabeludíssimo, calça boca de 
sino, vendendo pulseiras que eu mesmo fazia na entrada da vila 
onde ficava nossa casa.
Sim, eram os Rolling Stones. Um grupo de caras cuja fama gerou 
uma célebre frase cunhada por um jornalista idiota: “Você deixaria 
sua filha se casar com um Rolling Stone?” Rarará: casar e Rolling 
Stones eram, e são, até hoje, duas das coisas mais incompatíveis 
do universo, mesmo que eles tenham se casado algumas vezes. 
Sim, casaram, mas só pra separar depois quebrando tabus e 
chocando gente mal amada e mal resolvida que se apegava à 
religião e ao falso-moralismo. Pelo menos eu acredito que foi por 
isso.
 Bom, o nome da banda, ou conjunto, foi inspirado num 
blues de Moody Watters chamado “Rolling stone”, onde um dos 
versos dizia “rolling stones gather no moss”, ou seja: as pedras que 
rolam não criam limo. Nem precisa explicar.
 Assim, enquanto o homem pisava na lua pela primeira 
vez, em 1969, o mundo já tinha passado pela avalanche do 
Woodstock, que influenciou até gente que sequer sabia de sua 
existência, mas absorviam seu modo de vida nos mais longínquos 
lugares, inclusive em Caratinga.
 Assim sendo, se sou quem sou, hoje, ou fui quem fui, nos 
diversos períodos da minha vida, é por que no meu caminho havia 
umas pedras, havia umas pedras no meu caminho. I know, it´s only 
rock´n´roll, but i like it.

 Eu poderia gostar do Kaká, ter um ídolo como esses que 

se espera no aeroporto, que estivesse indo ou voltando de salvar a 

pátria em uma partida; gostaria se ele não passasse a não fazer 

mais nada disso, nem de estar na seleção e nem de vir ao Brasil. Eu 

poderia gostar da Madonna, uma mulher rompida com os modelos 

de mulher que outras e ela mesma criaram, reinventando a si 

mesma em cada segundo; se eu conseguisse encontrar nela ao 

menos um nome próprio. Eu poderia idolatrar um time, chorar por 

ele e manter meu emocional preso apenas a um símbolo grande e 

masculino, para me ver livre de todos os outros; se eu soubesse 

amar o que é só lindo e abstrato. 

 Eu poderia amar o regional, o amigo que conta o meu 

quintal como eu, que faz algum sucesso e que nunca teve que sair 

de Belo Horizonte por isso; se eu não soubesse que só o regional 

não tira a gente do lugar. Sim, eu poderia fazer uma homenagem a 

malandragem, poderia chegar junto dela e lascar um beijo no 

melhor ladrão de coração; se a beleza da malandragem não fosse 

passageira como a juventude. Eu poderia adorar o sexo e suas 

construções: 

o filho o livro a árvore; se eu não soubesse que o momento de 

crescer forte como a madeira e o fertilizar para o futuro são apenas o 

clímax de toda a história. 

 É que eu ando tranqüilo e sempre “vejo meus 

companheiros. Estão taciturnos, mas nutrem grandes esperanças”. 

Por isso, hoje, como todos os dias em que o silêncio se impõe, em 

que o vento bate mais forte na janela, em que o dia parece não 

querer dormir, eu simplesmente penso na pedra que está no 

caminho, que esteve no caminho. Penso que o embrulho que não 

tenho coragem de abrir carrega algum deus que eu não conheço e 

nem sei se quero conhecer. Sei que nas mãos sujas estão grudadas 

as manchas da humanidade. Por isso o poeta de todo dia está todos 

os dias nos dias de quem é fã, mesmo quando a festa acaba.

(Se eu fosse escolher um poema do Emílio, escolheria a Glaura 

revivida, e se meu nobre amigo for você quem me tomou meu 

Sentimento do Mundo, favor devolver)

ps: Para quem não sabe, Carlos Drummond de Andrade tem Emílio 

no nome
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 Aconteceu no dia 27 de novembro de 2010 a abertura do 10º Salão Internacional de 
Humor de Caratinga, que teve como ponto alto em sua programação a inauguração da Casa 
Ziraldo de Cultura, na Av. Benedito Valadares, 15, centro, em Caratinga, MG. A Casa Ziraldo vai 
abrigar o acervo do cartunista, a Gibiteca Turma do Pererê e uma galeria dos artistas 
caratinguenses, além de servir como espaço para exposições e outros eventos culturais, 

 Ziraldo e o cantor Agnaldo Timóteo, homenageado com a caricatura temática do Salão 
deste ano, marcaram presença, além dos amigos do Ziraldo que inspiraram os personagens da 
Turma do Pererê: Alan, Pedro Vieira, Nogueira, Geraldinho e Galileu (o macaco, o tatu, o coruja, 
o coelho e o onça, respectivamente).

 Trabalhos de artistas 28 países, além do Brasil, abrilhantaram a exposição, que durou 
até o dia 13 de dezembro. 

  Casa Ziraldo foi uma iniciativa do cartunista Edra, que contou com o apoio da 
Prefeitura de Caratinga e do Banco Itaú, que cedeu o imóvel em comodato. Edra vê com estas 
realizações o coroamento dos dez anos de existência do Salão de Humor, e vislumbra um 
incentivo “amplo e irrestrito a toda a classe artística e cultural da cidade e região”, que passa 
agora a contar com um endereço definitivo para promover suas obras e incentivar o surgimento 
de novos valores. (fonte: salaodehumordecaratinga.blogspot.com)

Caricatura vencedora da categoria 
Temática - Camaleão (Mariana - MG)

Comissão julgadora formada pelos 
cartunistas Ferreth, Souza, Raphael 
Fernandes, Zé Roberto, Glen, Leite, 
Amorim e Nei Lima, ladeando Edra



30 ANOS. O MELHOR EM MÁRMORES E GRANITOS

No palanque, ao lado das escritoras Marilene Godinho e Irmã Ana Lúcia, com o patriarca da cultura caratinguense, 
Hélio Amaral, ao fundo. Na tenda na praça, autografando ao lado do escritor Maxs Lopes. E a linda Maria Luiza 

posa em frente ao carro alegórico jararacal. Foi um dia de festa pra cultura caratinguense, e pra mim em particular!

Na entrega do selo, frente à Catedral de São João Batista: 
Eu, Marilene Godinho, Míriam Leitão, Edra, Maxs Portes, 
Águida Pereira e Flávio Anselmo. Ao fundo, o diretor dos 
Correios, Fernando Miranda; Deputado Federal Mauro 
Lopes, Primeira-Dama Julimara e Prefeito João Bosco 
Pessine, Vice-Prefeito Aluísio Palhares
e suplente de Deputado Federal Mauro Bonfim

Carro alegórico que as professoas e os alunos da Escola
Menino Jesus de Praga fizeram com todo carinho para 
homenagear a Jararaca Alegre (eu tô igual um paxá!)

 Eu amo Caratinga. Caratinga me ama. É um caso de amor correspondido! 
Estou escrevendo em pleno dia dos namorados ainda por cima!!! Ano passado, no dia 
do aniversário da cidade - 24 de junho - Caratinga resolveu homenagear seus filhos 
ilustres com a confecção de um selo postal e na parada do aniversário. Mas eu não 
sabia do selo. Quando cheguei ao magestoso Jardim das Palmeiras Imperiais, que 
tem ao centro o Coreto do Ronaldinho Calazans, obra de OSCAR NIEMEYER (de 
presente para Ziraldo )e o prefeito começou a chamar os homenageados e entregar 
uma caixinha, perguntei o que era aquilo. “É um selo”, respondeu o mais próximo de 
mim. Ah tá, pensei, um selo comemorativo.
 Mas não! Era um SELO POSTAL! Aquele papelzinho que os antigos 
lambiam e colavam nos envelopes para mandar cartas (meio rudimentar de se 
mandar e-mail). Uai... mas esse selo tem a minha cara!!! Queisso? Qual foi a parte que 
eu perdi? Eu tava distraído? Alguém me explica o que está acontecendo??
 Pois é. A entrega foi feita depois de uma maravilhosa apresentação do Coral 
das Escolas Municipais, com as crianças cantando e encantando (detesto esse 
clichê, mas se aplica no caso) todo mundo. E barraquinhas estavam montadas no 
jardim, com livros dos escritores homenageados. Autografamos um pouco e eu fui pra 
casa cochilar até a hora do desfile cívico da noite.
 Outra surpresa: as escolas municipais homenagearam cada uma um dos 
ilustres da cidade,  entre os quais alguém lembrou de me incluir!!! E o carro mais 
bonito era o da Escola Menino Jesus de Praga, que me homenageou através da 
Jararaca. Eles se basearam na capa do “Álbum da Jararaca Alegre”. Ficou lindo! 
Muito lindo! Muito obrigado ao prefeito João Bosco, o primeiro a ter uma iniciativa 
desse tipo para valorizar os agentes culturais da cidade; ao Secretário de Cultura 
Juarez Gomes de Sá e ao Assessor Especial de Cultura Maxs Portes. Demais!



1° LUGAR CARICATURA - RAFAEL NATAL (BRASIL); 2º LUGAR CARICATURA - DÁLCIO MACHADO (BRASIL); MENSÃO HONROSA CARICATURA: MELLO (BRASIL) 

 O desenho de humor, em suas 

diferentes formas - o cartum (piada gráfica), a 

charge (crítica dos acontecimentos) e a 

caricatura (desenho com traços marcantes do 

personagem) -, é uma expressão artística 

refinada, sutil e indispensável para a cultura de 

uma sociedade moderna.

 Promovido pela CARTUMINAS – 

Cartunistas Associados de Minas Gerais e 

realizado com benefício da Lei Municipal de 

Incentivo à Cultura de Belo Horizonte, o BH 

Humor nasceu com o propósito de ser um Salão 

de âmbito internacional que valorize a linguagem 

do humor gráfico e sua função social, seja na 

pertinência dos temas abordados, como na 

capacidade de movimentar e fomentar o cenário 

cultural local e mundial.

 O tema escolhido para o primeiro foi “O 

lixo”, assunto relevante para o todos os países e 

que permite amplas formas de abordagem.

  A abertura  oficial  do evento aconteceu  em  10  de setembro e a exposição 

das obras selecionadas e premiadas permaneceu até 18 de outubro de 2009, na Casa 

do Baile, Pampulha, onde também foram realizados, durante a programação, oficinas, 

bate-papos e palestras. 

 Paralelamente ao concurso Internacional de cartuns e caricaturas para os 

profissionais da área, foi realizado o Prêmio Escola, cuja temática foi a mesma. 

Puderam se inscrever alunos devidamente matriculados em escolas do estado Minas 

Gerais.

 Segundo os organizadores, os cartunistas Lute (Hoje em Dia) e Duke (O 

Tempo e Super Notícia), esta iniciativa vem exatamente com o objetivo de fazer com 

que um Estado que já revelou tantos profissionais do ofício do humor gráfico para o 

Brasil e o mundo possa revelar outros tantos.

 O local de sua realização, a Casa do Baile, na Pampulha, foi uma atração à 

parte. O BH Humor registrou uma visitação recorde para eventos realizados naquele 

local, que por si só é desllumbrante, e ficou mais ainda com o festival de desenhos que 

passou por lá. Veja nas próximas páginas os trabalhos premiados no Salão, que se 

tornou itinerante e está percorrendo todo o estado de Minas Gerais.

BH realiza seu primeir umoo Salão de H r





MENSÕES HONROSAS: HOISEL E BARTHOLO (AMBOS DO BRASIL)





Cenas
do passeio da
Jararaca pelo

recinto do FIQ 
2009. Foram 
distribuidas
50 revistas lá.
A turma rachou
os bico







Israel Amorim, mais 

conhecido como 

Gnomo, é metalúrgico, 

músico e gosta de artes 

plásticas. Além de 

desenhar, faz trabalhos 

em massa epoxi para 

personalização de 

motocicletas. Já teve 

desenhos publicados 

no Jornal Metrópole. 

Mora em Ipatinga, é 

casado e tem 1 filho. 

Em suas criações 

musicais e plásticas, 

busca sempre os temas 

ligados ao Folk,  ao 

Rock N' Roll e à 

mitologia nórdica. 





Av. Pres. Tancredo Neves, 2225 - Km. 437 - Caratinga MG - (33) 3329.4250





Nova Ética
Qualidade e Precisão no seu Laboratório

www.biociclo.com.br    (31) 3488.3368
Av. Silviano Brandão, 1818 - Horto - Belo Horizonte - MG



GOV. VALADARES - SANTA BÁRB. DO LESTE - CAPUTIRA - B. JESUS DO GALHO - ENTRE FOLHAS

3 LOJAS EM CARATINGA!

www. casasciclista.com.br
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Uma marca forte se constrói.
Há 20 anos fazemos parte do seu dia-a-dia.

Começamos com bicicletas, depois com móveis e eletros.
Hoje unificamos o nosso nome para, mais forte,
fazer “TUDO PRA VOCÊ GOSTAR DA GENTE”!
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         Não é segredo pra ninguém que a cidade de Caratinga é repleta de 
artistas de várias áreas diferentes, como pintores, músicos, escritores, 
chargistas, atores e outros. Tenho visto uma movimentação cultural bem 
fluente na cidade e dou os parabéns aqui a um velho dinossauro, nosso 
Secretário de Cultura Juarez Gomes de Sá, que tem desenvolvido um 
trabalho muito bom, com muita garra e determinação. Logo de cara, veio o 
projeto cores da cidade, do qual eu participei como artista plástico junto com o 
Lomeu, Gato, Camilo e outros para  pintarmos o muro lá perto do viatuto. Pelo 
menos os primeiros passos foram dados. A implantação da Lei de Incentivo à 
Cultura e do Fundo Municipal de Cultura fortalece o desenvolvimento cultural, 
pois viabiliza aos artistas produzirem suas obras e colocá-las no mercado. Eu 
mesmo estou satisfeito com isso, pois depois de muito tempo vou ter a 
oportunidade de gravar um novo CD em estúdio com músicas de minha 
autoria, que pretendo lançar até o fim do ano de 2010.

         Há pouco tempo recebi com alegria a notícia de que agora temos 
também uma escola de teatro, comandada pelas minhas amigas Priscila, 
Sândi, Bia e Juliana. Fui convidado pela Priscila e fui lá participar de uma aula. 
Fiquei admirado com a competência e o profissionalismo. Muito legal. 
Gostaria de continuar fazendo, mas no momento, com o início das gravações 
do meu CD estou muito focado nisso, pois pretendo tocar a maioria dos 
instrumentos, além da voz, e pra isso é necessário tempo pra fazer os 
arranjos, gravar, mixar etc. Essa matéria aqui mesmo estou escrevendo de 
ultima hora, pois o Camilo me deu um ultimato no MSN e o prazo que eu tenho 
pra mandar pra ele é até amanhã e já está de madrugada agora no momento 
que estou escrevendo essa linhas. Se eu quiser que você, leitor da J.A., leia 
isso, tenho que acelerar o processo senão eu danço, pois o editor falou que 
não vai esperar mais não. 

 Mas então, mudando de pau pra cavaco, como diz o meu amigo 
Eduardo Delgado, super flautista lá de BH, a falta de um cinema está sendo 
um problema para os admiradores da sétima arte e acho que talvez esta 
questão seja resolvida quando rolar um shopping na nossa Caratingópolis, o 
que não seria nada mal, não que eu sinta falta do shopping, pois eu sinto falta 
é do cinema mesmo rs rs...Patricinhas e mauricinhos adorariam, em suma, 
bom para todos. 

 A área musical também tá mal. Tá faltando mais espaço para 
músicas de qualidade, tipo uma boa MPB, rock, blues, progressivo. Falar em 
jazz ou música clássica então, está longe de ser realidade por aqui, muita 
gente aí vai perguntar se isso morde e vai continuar ouvindo as baboseiras 
que estão rolando na maioria dos pubs da cidade. Eu mesmo, morando em 
Caratinga, tenho tocado mais em outras cidades por vários motivos, e um 
deles é que o valor dos cachês aqui ficou parado no tempo, além da falta de 
espaço pra quem quer fazer um som decente. O que salva são eventos tipo 
“Buteco é coisa nossa”, que esse ano achei que foi massa. Vários shows 
legais dos músicos da região, a galera curtiu muito. Eu mesmo tive a 
oportunidade de fazer dois shows. Uma apresentação solo e uma com a 
banda Hinumanos no sábado, que mesmo tendo sido no dia da caminhada, 
foi muito legal. Tava lotado e para nossa alegria, o público foi altamente 
participativo, a galera curtiu muito. Logo que desci do palco tive o prazer de 
ouvir do meu amigo Raul Miranda que o show foi apoteótico, é claro que ele foi 
meio exagerado, mas foi bom pro ego. Estávamos mesmo precisando de 
estímulo.

       ...Está pra rolar agora também na cidade o Festival de Inverno, que ainda 
não sei bem como vai ser, pois no dia da reunião lá com o pessoal da 
Secretaria de Cultura pra discutir o assunto eu faltei, devido a um imprevisto, 
mas amanhã mesmo, ou seja, hoje depois que eu acordar, pois hoje já é 
amanha, vou passar lá no Juarez pra ficar a par de como vai ser a 
programação...

 Estou contando agora com o meu amigo Edra no carrom, já até 
mandou fazer um pra ele. Fizemos um som de improviso no Sol e Lua e ele 
mandou ver. Grande Edra, idealizador do Salão de Humor de Caratinga, outra 
grande riqueza cultural da cidade. Bom, já tá ficando muito tarde, ou muito 
cedo, depende do ponto de vista e eu ainda tenho que mandar essa matéria 
por e-mail pro Camilo. Vamos esperar agora pela festa de lançamento dessa 
edição. As festas de lançamento da J.A organizadas pelo Camelim, como eu o 
chamo carinhosamente, são as melhores, não que eu esteja puxando o saco 
do editor, mas é porque a gente curte pra caramba, ri muito, toca e canta 
muito, faz um moído bem bacana! Então, até lá...





www.muriquimotel.com.br



Cartunista e ilustrador (Folha de S. Paulo)

Orlando é um grande colaborador da Jararaca. E 
um dos maiores ilustradores brasileiros da 
atualidade. Estes desenhos foram feitos para a 
série “Como o diabo gosta”, de 1997, com a qual 
ele me presenteou em 2007 quando visitou minha 
humilde morada, ao lado de dois outros feras:  
Fernandes e Gilmar, também colaboradores da J. 
A. Meus amigos são foda! (Camilo)

ORLANDO





    No caso dela, foi por opção. Mas ninguém está sozinho à toa.

    Quarta-feira de cinzas não é um dia fácil pra ninguém: aqueles que têm que 

trabalhar de ressaca enfrentam as mesmas dificuldades daqueles que ficam 

em casa sozinhos, sonolentos, indispostos. Exatamente como a moradora do 

terceiro andar do prédio localizado logo após a esquina da avenida principal.

    Ela assistia ao jornal do meio-dia enquanto fazia um (pequeno) esforço para 

acabar de despertar. Com os olhos ainda embaçados, ouvia as estatísticas 

sobre o carnaval: “não sei quantas centenas de acidentes de trânsito...”. 

Pensou que, caso o telefonema que ela aguardava não chegasse, “fazer parte 

das estatísticas” seria uma ótima desculpa para ele - o tal amado que não 

chegava a ser um namorado de verdade. No mínimo, um “bati o carro” não 

soaria tão idiota e repetitivo quanto “a chuva forte” ou “um repentino resfriado”. 

    “Os números mais expressivos provavelmente são os dos 'relacionamentos 

desfeitos em época de carnaval' ”- pensou em seguida. Lamentações à parte, 

ela tentava esquecer as preocupações com um copo de bicarbonato. E, 

durante o banho morno, acreditava que o telefone ainda tocaria.  

    A água (que estava mais para fria) escorria e ela conversava com o ralo (era 

como conversar com ele; mas estava tão apaixonada que jamais entenderia a 

metáfora): “hoje vou te ligar e vou te ver mais uma vez. Vou dizer o que já disse 

com novas palavras e você vai sorrir do modo como já conheço; em seguida 

piscará o olho esquerdo como eu já previa... Não. Dessa vez, não vou ligar”. 

    Acabou o dia e dentro do apartamento não se ouviu mais nada. A cidade 

dormia. Ele não. A cidade despertava. Ele não. Desajustado, é verdade. Mas 

por opção dele, é claro. E era exatamente isso que a impressionava. 

    Novo dia: ela havia combinado de almoçar com a melhor amiga. Passadas 

as formalidades dos reencontros, seguiu o diálogo:

    -  Ah, não sei. Talvez ele não goste de garotas.

  - Não, ele não é gay. Talvez seja só mais um desses “heterossexuais 

frustrados”. Eu não tive sorte.

   - Você acha que se encaixa no estilo dele? Acha que ele te apresentaria para 

a mãe?

  - Você mesma costumava dizer que nós éramos o casal mais bonito da 

cidade...

    - Mas eu não sabia que ele era “assim”.

    - Como?

    - Gelado até os ossos.

    - ... (Até que a amiga tinha razão, mas achou melhor ficar calada).

    - Fico, ao mesmo tempo, feliz e triste por ter lhe falado isso. Você já deveria 

saber... O nó da gravata dele está sempre desfeito. Ele nem mesmo gosta de 

cinema.    

    - Você sempre gostou de ser a portadora de notícias ruins, não é mesmo? 

Enfim, então, obviamente, eu devo me arrepender mais uma vez pelo tempo 

desperdiçado?

   - Olha, se eu pudesse, pagaria para ter minha cama arrumada todas as 

manhãs. Mas as roupas também precisam ser lavadas...

    - Não seja hipócrita e não comece com as metáforas que não entendo.

    - E você não seja indulgente.

  - Ai ai... Acho que vou ligar para ele e dizer que preciso de ajuda com a 

reforma.

    - Querida, o que você está bebendo?! Não pense nele como seu arquiteto e 

sim, como seu “ex-qualquer-coisa”.

  - Ok Ok. Mudando de assunto, vou pegar a sessão das três da tarde. É 

menos cara e hoje é um drama espanhol. Quer me fazer companhia? 

    - Acho que você precisa ficar sozinha. Mas posso te dar uma carona até lá...

    - Seria ótimo. Obrigada.

   “Amigos são para essas coisas” – pensou enquanto entrava no carro. 
Depois de algumas curvas, ela olhava pela janela do carro e velhas metáforas 
sobre portas e janelas, amores que vêm e vão passeavam pela sua cabeça. 
    Finalmente chegou, escolheu o lugar de sempre na sala de projeção e os 
trailers começaram. Ela não resistiu, pegou o celular e digitou rapidamente: 
“estou aqui, na terceira fila, ao lado do senhor comendo pipoca” - mensagem 
enviada com sucesso. Fracasso dela: o filme terminou, ele não apareceu e ela 
se perdeu na multidão que saía do cinema. Naquela chuva (naquele 
desamor), a sensação térmica era bem inferior à temperatura real. Saiu de lá 
com passos rápidos, segurando a respiração. Foi muito difícil assimilar o que 
acabara de ver – e sentir. Disse o endereço em voz baixa, mas o taxista não 
entendeu. Ela repetiu aflita (falava baixo com a esperança de que ninguém 
percebesse o seu lamento recorrente): “me deixe em casa o mais rápido 
possível”. 
    Já era quinta-feira à noite, então ela trocou o bicarbonato por chá e o banho 
“mais para frio” pelo “mais para quente”. 
    - Ainda não sei explicar o que senti ao vê-lo de mãos dadas com ela (o ralo 
escutava por obrigação)... Foi uma loucura. Mas por um lado, achei bonito: ele 
sorria de um jeito que nunca vi antes, estava concentrado nela.
    - É por isso que eu gosto de filmes europeus. A cena deve ter sido mesmo 
maravilhosa (o ralo respondeu fingindo se interessar - fingindo que ela falava 
de ficção e não da vida real).
    Foi então que o telefone tocou. “Ainda bem” - pensou, “devo estar ficando 
louca”. Saiu molhada do banheiro e nem mesmo se enrolou na toalha:
    - Alô?
    - Querida?
    - Sim!
    - Escuta, não te liguei antes porque bati o carro quando voltava do litoral...
    - Sério?! Acho que eu é que ando precisando de dias de sol...
   Desligou sem cerimônias e decidiu que o ralo era um companheiro bem 
melhor. “Bem melhor do que ficar sozinha”.



 Quando eu era pequena, um dos meus maiores medos era 

ter doença de Chagas. 

 Na casa de praia de minha avó, havia sempre uns 

barbeiros, verdes e fedorentos, e eu ficava preocupada de que me 

deixassem aquela doença misteriosa que, meu pai havia me 

explicado, deixava o coração gigante. Havia, na casa de praia, 

também lagartixas e besouros, formigas, abelhas e lagartas, mas 

nenhum criatura era tão temível, para mim, quanto o barbeiro. Às 

vezes, eu acordava de noite, com medo de ter sido picada. Afinal, era 

só coçar o local que a doença poderia instalar-se. 

 Outras vezes, durante o dia, sentia meu coração 

crescendo. Às vezes, quando corria, sentia o coração gigante, aos 

pulos. Pior que isso era senti-lo batendo em outros lugares, latejando 

no olho, no rosto, na barriga depois do almoço. Isso, para mim, não 

era uma sensação, era a certeza de estar doente, e acho que certeza 

infantil é a maior de todas as certezas. 

 Então, nesses dias, eu ficava quieta, e deitava na rede para 

ler e esperar meu coração diminuir. Não pulava corda, não brincava 

de nada, esperava, pacientemente, sentir que o coração estava 

menor. Ficava pensando no nome daquela doença, porque, como 

fazem as crianças, perguntei a meu avô o que era chagas (sem 

explicar que a dúvida se referia à doença) e ele disse que chagas 

eram cortes que sangravam. Claro que a explicação me satisfez e 

aumentou meu medo, pois demorei a saber que Chagas era de 

Carlos Chagas, o descobridor da moléstia (aliás, mini-reflexão, que 

coisa estranha a pessoa virar nome de doença, né?).

 Agora, passados alguns anos, não tenho mais sentido o 

coração crescer, mas ainda há dias em que eu acordo e simples-

mente sinto que meu coração diminuiu. Porém, já tendo afastado a 

hipótese das chagas, acho que ele está diminuindo mesmo. Meu 

coração é um coração em pedaços, um coração em chagas.

 Descubro, invariavelmente, em dias como esse, que as 

chagas foram todas feitas por mim e que meu coração ficou pelo 

caminho.

 Descubro que fui entregando meu coração a muitos, aos 

poucos. Que, a cada dia, tem gente que ganha mais um pedaço, e 

gente que deixa o pedaço que ganhou em qualquer lugar. Que já não 

sei quem são exatamente essas pessoas, e que não adianta me 

preocupar com isso. 

 De qualquer maneira, quando encontro alguém que anda 

por aí com um pedaço do meu coração, sei de imediato. Sei pelo 

olho, sei pelo tom de voz, sei pelo sorriso, pelo esboço de 

cumprimento. Procuro essas pessoas, que me salvam de 

embaraços, que fazem com que lugares constrangedores e hostis 

sejam mais amenos, que ouvem meus desabafos, que me 

surpreendem com os seus. 

 Sei as pessoas que têm meu coração. Talvez porque 

também elas tenham me deixado um pedaço do coração. Talvez 

porque estejam cuidando diariamente do que receberam e, quando 

reencontro outra parte – da qual nem eu mesma me lembrava, faz 

com que sinta meu coração maior. Talvez porque elas mereceram 

um pedaço do meu coração, e vão continuar merecendo. Talvez 

porque elas nunca tenham pedido, talvez porque nem saibam que 

ganharam, talvez porque simplesmente são quem são.

 Felizmente, há pessoas a quem eu entregaria meu 

coração inteiro, se pudesse. E outras a quem eu pediria licença para 

retomá-lo, dizendo, laconicamente, “acho que eu cuido melhor dele 

que você”...

 De qualquer modo, é estranho sentir que deixou o coração 

pelo caminho. E mais estranho ainda é se conhecer a ponto de saber 

que, sendo eu quem sou, continuarei deixando-o pelo caminho, 

inevitavelmente, todos os dias, até que o coração se acabe.





Tio Camilo
APRESENTA

Dia 16 de maio, Auder Jr. & The Blues Gang abriu o show do 
lendário blusman Johnny Winter em sua passagem por Belo 
Horizonte e simplesmente detonou. A turma que frequenta as festas 
de lançamento da Jararaca Alegre já conhece o trabalho do Jr., da 
Jararaca Records, das festas em Caratinga e BH e do show com o 
Led III na Feirarte, no lançamento em Ipatinga. Ele também veio a 
Caratinga em 2007 só pra tocar na minha festa de aniversário!! Seu 
primeiro CD foi lançado em 2008, e eu tive a honra de criar a capa. 
Agora, vendo meu brother dividindo o palco com um ídolo da minha 
adolescência, dá orgulho. Porquê é muito bom mesmo. Depois do 
show, fomos pra casa dele comemorar. E lá, ficamos sabendo que 
Ronnie James Dio acabava de falecer. Que bosta, logo agora?? 
Bom. Quem quiser ver um pouco de Auder Jr & The Blues Gang no 
show de abertura do Johnny Winter, basta copiar e colar esse link: 
www.youtube.com/watch?v=949TT2oqAtY

Eu e o lendário
Adriano Falabella,

a enciclopédia viva do Rock!
Frequentador assíduo da Totaro

A banca de
revistas vira

um palco.
Aqui, Cabeto

& the Alligators
fazendo

a festa

Um dos eventos mais interessantes da cena cultural de BH é o 
Cultura na Calçada, quando a Banca Totaro, do casal Jeová e 
Simone, vira um palco, onde tocam os melhores músicos da 
capital, apresentando blues, rock, jazz e mpb, enquanto o 
calçadão onde a banca se localiza, na av. Brasil 458, no Sta. 
Efigênia,  vira um grande buteco ao ar livre, onde acontecem 
exposições de arte, doações de mudas de árvores, 
apresentações do Clube do Vinil de BH, performances teatrais, 
lançamentos de livros e da Jararaca Alegre.

O que começou como uma brincadeira, ganhou corpo e hoje, é um dos 
programas mais aguardados e saborosos de BH. Durante todo o dia, até 
a noite, as bandas vão se revezando, e pela calçada passam pessoas 
interessantíssimas num delicioso clima de confraternização.
O evento acontece umas quatro vezes por ano, e no próximo, com 
certeza, esta edição da J. A. estará circulando. 
Quem quiser ver o que rola por lá, basta digitar banca totaro na busca 
do youtube. E tem o site: bancatotaro.com.br. 
É só copiar e colar!!!!

Exposição do cartunista 
William, enfocando mitos do rock

O cartunista LEX, da 
Jararaca Alegre no Vale do 
Aço, apresenta a revista na 
FEIRARTE, onde 
estaremos daqui a uns 
dias com esta nova edição. 
Ao lado dele, o seu 
veeelho pai. E logo depois 
de mim, um casal que eu 
gosto pra caramba: 
Lurdinha e Charles, 
conhecido em Ipatinga 
como o juiz de Direito, Dr. 
Carlos Roberto de Faria

Queria deixar 
aqui registrado 
meu prazer 
intenso por estar 
no show do Kiss 
na Praça da 
Apoteose, Rio 
(lórrico!) cercado 
de outros 
descerebrados 
que nem eu e 
fantasiado de 
Gene Simmons. 
Obrigado.



Onde
quase tudo
pode acontecer!

JARARACA RECORDS a todo
vapor! Graças ao Fundo 
Municipal de Cultura, criado
recentemente pela Prefeitura 
de Caratinga, três integrantes 
do nosso cast estão lançando 
seus discos. O do Cabeto já ta 
pronto (capa acima) e deve 
estar sendo lançado junto com 
esta revista.É seu terceiro CD, mas é o quarto trabalho autoral - o 
primeiro foi lançado nos tempos da fita K-7. O lançamento traz uma 
parceria muito bacana com o Flávio Boca, também da Jararaca 
Records mas sem CD até hoje. O da Renata Cordeiro está na fase 
da criação da capa (a foto acima faz parte do encarte) e tá muito 
bonito. É o primeiro CD dela. Destaque para a co-autoria com sua 

irmã Fernanda em parte das músicas. E o do Sérgio Mogga já 
começa a ser gravado. É o seu segundo CD. Resumindo: 

vem musica boa por aí!

Moisés, 
a guitarra

do Krisium, 
banda de Heavy 
Metal brasileira que, 
ao lado do 
Sepultura,
representa nosso
rock no exterior,
virou leitor da J. A.
ao ser apresentado
ao Álbum durante 
um show em N. Y.
pela  nossa amiga
Cássia Leva,

fotógrafa dos melhores shows na capital do 
mundo e também anfitriã de nossos 

amigos que passam por lá. Não 
conhece a Krisium? Então,

copie e cole: www. 
krisium.com.br

Dodô, do bar Sensatez,
em Itabira, mostra a 
caricatura que Jorge 
Inácio fez dele, numa 
visita ao seu saboroso 
barzinho, onde se ouve o
melhor do jazz e da bossa
nova (Dodô é professor!) 

Elizeu Mól (à direita), cineasta, presidente da Filminas - Associação dos 
Produtores de Filmes do Interior de Minas, teve seu curta Presente 
Amigo premiado como o Melhor Filme Criança no 4° Festival de Cinema 
e Vídeo Percepções, em Muriaé. O roteiro do filme é de Juscelino 
Americano, e é resultado do curso de roteiristas da Filminas, patrocinado 
pela ArcelorMittal Acesita e apoiado pela Fundação Acesita. Este filme 
está sendo exibido na atual temporada do Cinema na Praça, em Caratinga 
(veja matéria nesta edição) e trata do abandono infantil na classe média. 
Elizeu está produzindo seu segundo longa, O ouro das 7 cruzes. A J.A. 
está sendo parceira desta produção, que tem patrocínio da DPC 
Atacadista, através da Lei Federal de Incentivo à Cultura (Lei Rouanet), e 
apoio cultural da Controller Assessoria Contábil. O primeiro longa de 
Elizeu, em parceria com o diretor Shelmer Gvar,  “Solidão a três”, foi 
distribuído junto da revista Cinéfilos, uma parceria Jararaca Alegre, 
Filminas e Os Impublicáveis. É muita parceria, vixi. Mas é assim que rola.

Flavinho Boca, 
o B da BBC, “holding” 
que administrava a Jararaca 
Alegre, assim chamada por causa de seus donos - Boca, Baby e 
Camilo - mas o Baby fala que é Baby, Boca e Camilo - mostra todo 
o lucro que foi auferido com o lançamento da última edição da 
Jararaca Alegre no “Trem bão é buteco”, a festa dos barzinhos de 
Caratinga, que agora se chama “Buteco é coisa nossa”



O Espírito
da coisa

Editor - JORNAL DA ESQUINA






